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O Centro de Ciências e Plane-
tário do Pará (CCPPA), da Uni-
versidade Estadual (Uepa), faz 
parte da programação do XV En-
contro Nacional de Pesquisa em 
Educação em Ciências (Enpec), 
começa hoje (4) e segue até dia 8, 
na Universidade Federal (UFPA).

Na quarta (6), às 8h30, haverá 
sessão exclusiva para participantes 
do Enpec, com a experiência “Ao 
Cair da Noite, Eu Me Guiarei 
pelo Brilho dos Seus Olhos”, de 
Rafael RG. A atividade será aberta 
ao público às 17h (gratuita) e no 
sábado (9), às 11h (R$ 10/R$ 5). 

A sessão une arte, ciência e 
história ao explorar rotas de fuga 
de pessoas negras guiadas pelas 
estrelas. Além disso, haverá debate 
com o artista e o físico Alan Brito.

De janeiro a julho deste ano, 
o Programa de Proteção e Defesa 
do Consumidor (Procon-TO) re-
gistrou mais de 17 mil atendimen-
tos e apreendeu 31 mil produtos 
impróprios. Com foco em prote-
ção e orientação ao consumidor, 
foram realizadas 905 fiscalizações, 
resultando em 214 autos de infra-
ção e 217 notificações. 

O órgão também emitiu mais 
de 1,5 mil pareceres jurídicos. 
As ações educativas alcançaram 
38 municípios e mais de 5,8 mil 
cidadãos. De acordo com o go-
vernador Wanderlei Barbosa 
(Republicanos), o Procon reforça 
o compromisso do estado com o 
cidadão. A atuação integrada bus-
ca garantir direitos e coibir abusos 
no comércio tocantinense.

No 1º semestre deste ano, a 
Fundação Nacional dos Povos 
Indígenas (Funai) e o Instituto 
Nacional de Seguridade Nacional 
(INSS) levaram atendimento pre-
videnciário às aldeias indígenas 
Cinta Larga, Sakurabiat, Kwazá e 
Aikanã, em Rondônia. 

A ação teve como objetivo 
garantir benefícios sociais como 
aposentadoria, auxílio-doença e 
salário-maternidade a 35 indíge-
nas, que foram atendidos direta-
mente em seus territórios. 

A Funai emitiu Certidões 
de Atividade Rural e prestou 
apoio logístico. A iniciativa su-
perou barreiras de acesso e re-
forçou o compromisso com os 
direitos indígenas. Nova etapa 
está prevista para setembro.
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O Amazonas elevou de 47% 
(2020) para 67% (2024) a pro-
porção de gestantes pretas ou 
pardas com sete ou mais consultas 
de pré-natal. Os dados são do bo-
letim da  Fundação de Vigilância 
em Saúde do Amazonas – Dra. 
Rosemary Costa Pinto (FVS-R-
CP), lançado no “Julho das Pre-
tas”, que valoriza a mulher negra.

Intitulado Panorama Epi-
demiológico da Mortalidade 
Materno-infantil sob o quesito 
Raça/Cor (2020-2024), o do-
cumento reafirma o compro-
misso do SUS com a equidade.

A publicação visa orientar 
gestores e profissionais na for-
mulação de políticas públicas 
mais inclusivas e está disponível 
no site www.fvs.am.gov.br.
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800 atendimentos a 
indígenas no Amapá

O governo do Amapá reali-
zou 800 atendimentos em co-
munidades indígenas durante 
o 1º Festival Cultural Galibi 
Maworno, que aconteceu nos 
últimos dias de julho, no muni-
cípio de Oiapoque (AP).

As ações foram realizadas 
nas aldeias Tukay e Kariá, com 
serviços diversos voltados à 
promoção da saúde.

A mobilização contou com 
a participação de equipes da 
Secretaria de Estado da Saú-
de, que ofereceram consultas 
médicas, vacinação, assistência 
farmacêutica, atendimentos 
nutricionais, psicológicos, fi-
sioterápicos e serviços odonto-
lógicos com o Programa Mais 
Sorriso. A iniciativa buscou for-
talecer a presença dos serviços 
públicos em áreas indígenas, 
respeitando as necessidades e 
tradições das comunidades.

Durante a ação, foram reali-
zados 296 procedimentos den-
tários com foco na prevenção 
e tratamento básico. Crianças, 
adultos e idosos passaram por 

avaliação bucal, receberam 
orientações sobre higiene e, 
quando necessário, foram enca-
minhados para procedimentos 
clínicos. Profissionais do Hos-
pital Estadual de Oiapoque, da 
Secretaria Municipal de Saúde 
e do Distrito Sanitário Especial 
Indígena apoiaram a programa-
ção. Além disso, a ação integrou 
saúde e cultura, com o objetivo 
de ampliar o acesso aos serviços 
essenciais para a população in-
dígena da região.

As visitas às aldeias possibi-
litaram um contato direto com 
as famílias, reforçando a impor-
tância da continuidade do cui-
dado mesmo após os eventos.

O trabalho conjunto entre 
os órgãos estaduais e munici-
pais viabilizou uma resposta 
rápida às demandas de saúde 
das comunidades. Segundo 
a Agência Amapá, o governo 
busca garantir que as popu-
lações tradicionais tenham o 
mesmo direito ao atendimento 
e ao acolhimento oferecido nas 
demais regiões do estado.

Garimpo ilegal também 
foi alvo de ação no AM

A Operação Kampô, reali-
zada de 22 a 30 de julho, desar-
ticulou atividades de garimpo 
ilegal na bacia dos rios Jutaí, 
Bóia e Igarapé Preto, no mu-
nicípio de Jutaí (AM), região 
próxima à Terra Indígena Vale 
do Javari, conforme informado 
pela Fundação Nacional dos 
Povos Indígenas (Funai).

A ação causou um prejuízo 
estimado em R$ 18 milhões aos 
garimpeiros, com a destruição 
de 16 dragas, cinco reboca-
dores, embarcações, motores, 
equipamentos eletrônicos e 4 

mil litros de combustível.
A operação contou com a 

participação da Funai, Polícia 
Federal e Instituto Chico Men-
des de Conservação da Biodi-
versidade (ICMBio). Materiais 
foram destruídos conforme 
normas ambientais, e docu-
mentos foram recolhidos para 
investigações sobre os respon-
sáveis. Durante a ação, foram 
identificados impactos como 
assoreamento e contaminação 
dos rios por mercúrio, além do 
resgate de quelônios e ovos de 
aves capturados ilegamente.
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O governo do Tocantins 

lançou a assistente virtual 

TIA (Tocantins Inteligên-

cia Artificial) por ELAS, de-

senvolvida pela Agência 
de Tecnologia da Informa-

ção (ATI) em parceria com 
a Secretaria de Estado da 
Mulher (SecMulher).
A iniciativa, apresentada 
na sexta-feira (1), durante 
as ações do Agosto Lilás 
no Palácio Araguaia, tem 
como objetivo ampliar o 
acesso a serviços de apoio 
a mulheres em situação 

de vulnerabilidade.
A ferramenta permite 
registrar manifestações, 

buscar ajuda especiali-
zada, consultar informa-

ções sobre a Lei Maria da 
Penha, acessar contatos 

das Delegacias da Mulher 

e obter orientações sobre 

violência de gênero, com 

destaque para o acesso 
rápido ao Disque 180.
O atendimento é garanti-

do com sigilo e segurança, 

facilitando o acolhimento 

e o direcionamento das 

usuárias à rede de prote-

ção existente no estado.
Desenvolvida para ser in-

tuitiva, a TIA por ELAS fun-

ciona como uma interface 

conversacional simples.

O governo do Acre, por 
meio do Departamento 
de Estradas de Rodagem, 
Infraestrutura Hidroviária 
e Aeroportuária (Dera-

cre), recebeu na sexta (1º) 
a visita do deputado José 
Adriano (PP) para tratar 
da destinação de R$ 2 
milhões em emenda. O 
recurso reforça ações de 

infraestrutura viária.

Seis meses após ser entre-

gue pelo governo do Pará, a 
Usina da Paz de Castanhal 

já é referência em cidada-

nia e inclusão social no nor-

deste do Estado. Desde 29 
de janeiro, o espaço ofere-

ce serviços gratuitos como 

saúde, emissão de docu-

mentos, orientação jurídica, 

capacitação profissional, 
esportes e cultura.

Estão abertas até dia 15 
deste mês, inscrições para 
o coral do Hospital Geral de 
Palmas (HGP), em Tocan-

tins, destinado a servidores 

e comunidade. O grupo foi 
criado em 2022 pelo Proje-

to de Musicoterapia e leva 
mensagens de esperança. 
Interessados podem agen-

dar teste de voz pelo What-
sApp: (63) 3027-5649.

O governo do Amapá ini-
ciou na última sexta (1º) a 
campanha Agosto Doura-

do com ações simultâneas 

em hospitais de Macapá e 
Santana, destacando a im-

portância da amamenta-

ção. A programação segue 
com rodas de conversa, ofi-

cinas, debates e o Mamaço 

na Amazônia, no dia 23.

A Guarda Metropolitana de 
Palmas atendeu 1.668 ocor-
rências em julho deste ano. 
O destaque foi o programa 
Guardião Escolar, com 549 
ações em unidades de en-

sino, seguido de 453 aten-

dimentos em áreas públi-
cas. Houve ainda reforço 
nas praias (197 registros) e 
unidades de saúde (119).

O prefeito de Manaus 
(AM), David Almeida 
(Avante), inaugurou na 
sexta-feira (1º) o 3º Núcleo 
Operacional da Guarda 
Municipal. Segundo ele, a 
nova unidade representa 
uma nova fase para a se-

gurança local, com mais 

estrutura, preparo e atua-

ção nas comunidades.

O atendimento do Tudo 

Aqui, atualmente na av. 
Rio Madeira, será transfe-

rido para a av. Amazonas, 
n.º 8338/8339, no Bairro 
Tiradentes, a partir do dia 
18. Durante a transição 
iniciada no sábado (2) ao 
dia 16, os serviços serão 
realizados no Tudo Aqui 

Centro, na av. Sete de Se-

tembro, n.º 830.

Estudantes da 3ª série do 
ensino médio podem se 
inscrever até segunda-feira 

(11) no curso gratuito Ponto 
a Ponto, da Universidade 

Federal de Roraima (UFRR), 
focado em produção de 
textos dissertativo-argu-

mentativos para vestibular. 
Com 60h, aulas às quintas 
no CAp/UFRR, o curso usa 
metodologias ativas.

O governo do Amazonas 

abre inscrições a partir de 
hoje (4) para a 14ª edição 
do Curso de Defesa Pessoal 

Feminina. O curso, parte do 
Projeto Formando Campe-

ões, ocorrerá entre os dias 
9 e 16 deste mês, das 8h às 
11h, no Ginásio Poliesportivo 
Renné Monteiro, Manaus. 
São 150 vagas para mulhe-

res a partir de 13 anos. 

A prefeitura de Porto Ve-

lho (RO), iniciou neste mês 
os testes da faixa de “direi-

ta livre” no cruzamento da 

av. Calama com Guaporé. 
A medida permite virar à 
direita mesmo com sinal 

vermelho, se houver placa 
indicando a autorização 

e não houver pedestres 
atravessando.

Divulgação/Governo do Tocantins

Ferramenta vai orientar e acolher vítimas de violência

Tocantins lança assistente 
virtual para mulheres

Pará e organizadores lidam 
com as polêmicas da COP30

Mateus Lincoln

O governo do Pará tem ado-
tado medidas para garantir hos-
pedagem durante a Conferên-
cia da ONU sobre Mudanças 
Climáticas (COP30) e evitar 
que o evento seja transferido de 
Belém. O esforço é uma respos-
ta à carta assinada por 29 países 
que alertam para a possibilida-
de de mudança de sede, caso 
não haja acomodações acessí-
veis para os participantes.

O documento, revelado 
pela Folha de S.Paulo, foi en-
viado à Secretaria Extraordi-
nária da COP30, vinculada à 
Casa Civil, e ao braço climático 
da ONU.

Assinam representantes de 
dois blocos — países menos 
desenvolvidos e negociadores 
africanos — e 27 nações, entre 
elas Bélgica, Canadá, Noruega, 
Coreia do Sul e Holanda. 

Para atender à demanda, o 
governo do Pará afirmou, em 
nota ao Correio da Manhã, que 
está construindo hotéis como o 
Vila COP, com 405 leitos, além 
de preparar escolas para funcio-
nar no modelo hostel e viabili-
zar navios como hospedagem 
flutuante. Também estimula o 
aluguel de temporada por pla-

taformas digitais e assinou, em 
julho, um acordo com a Asso-
ciação Brasileira da Indústria 
Hoteleira (ABIH) para garan-
tir preços acessíveis.

À reportagem, a gestão es-
tadual destacou que os preços 
da rede hoteleira são regulados 
por normas privadas, mas refor-
çou que está em diálogo com o 
setor para evitar abusos.

Em âmbito Federal, a Secre-
taria Extraordinária da COP30 
informou que o plano de aco-

modação está sendo implanta-
do por etapas e que, neste mo-
mento, a prioridade é atender 
as delegações envolvidas nas 
negociações formais. Já foram 
disponibilizados 2,5 mil quar-
tos individuais, com valores en-
tre 100 e 600 dólares.

Países menos desenvolvidos 
e pequenos Estados insulares 
receberam 15 quartos por gru-
po, com tarifas entre 100 e 200 
dólares. Os demais tiveram di-
reito a 10 unidades, com preços 

entre 220 e 600 dólares.
Em evento recente, o presi-

dente da COP30, André Cor-
rêa do Lago, afirmou que há 
pressão internacional para a 
mudança da sede em razão dos 
altos custos das acomodações. 
Ao portal G1, disse que dele-
gações de países em desenvolvi-
mento estão revoltadas com os 
valores e ameaçam não partici-
par da conferência. E que parte 
do setor ainda não entendeu a 
gravidade da situação. 

Gestão busca ampliar hospedagem e evitar pressão por mudança
Rodrigo Pinheiro/Ag.Pará

Governo do Pará aposta em novas estruturas, navios e acordos para garantir hospedagem


